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“Em Cristo o tempo 
atingiu sua plenitude.”
E a encarnação do 
Verbo se tornou o maior 
paradigma da história da 
humanidade. 
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Fundada em 1947 pelo Padre 
Werenfried van Straaten, a ACN (Aid to 
the Church in Need) é uma Fundação 
Pontifícia que tem por missão apoiar 
projetos de cunho pastoral em países 
onde cristãos sofrem perseguição 
religiosa, guerras, revoluções ou 
miséria.

Milhões de pessoas são beneficiadas 
direta e indiretamente todos os anos, 
através dos mais de 5 mil projetos 
apoiados pela ACN em mais de 140 
países, incluindo o Brasil. Tudo isso 
graças às centenas de milhares de 
benfeitores espalhados pelo mundo.

Eco do Amor é uma publicação 
mensal da ACN Brasil

Indique amigos e familiares para 
receberem gratuitamente o ‘Eco do Amor’: 
acesse acn.org.br; ligue para 0800 77 099 27 
ou pelo WhatsApp: (11) 94665-0917

Indique um Amigo

Serviço de Atendimento ao Benfeitor 
(Como se tornar benfeitor, mudança 
de endereço, pedidos de orações, 
sugestões e dúvidas):

0800 77 099 27 (ligação gratuita) 
de segunda a sexta das 8h às 18h

acn.org.br
atendimento@acn.org.br
(0xx11) 94665-0917  WhatsApp

São Paulo (sede): Rua Carlos Vitor 
Cocozza, 149 · Vila Mariana · São Paulo 
· SP · 04017-090 · Brasil · (11) 2344-3740

Rio de Janeiro: Rua São José, 90 · Sala 
2201-B · Centro · Rio de Janeiro · RJ · 
20010-020 · Brasil · (21) 3178-0202

Assista aos nossos programas de 
televisão “A Igreja pelo Mundo” e 
“Onde Deus Chora” nas emissoras: 
Canção Nova, Horizonte, Milícia Sat, 
Nazaré, Rede Evangelizar, Rede Vida, 
Século 21 e TV Tubá
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imediato que tudo será mesmo 
novo, porque os condicionamen-
tos de nossas práticas podem 
tirar o frescor da novidade. O 
novo se inicia quando deixamos 
Cristo orientar o nosso pensar, o 
nosso agir, enfim, todo o nosso 
ser. Caso contrário, forjaremos o 
novo com as práticas viciadas e 
interesseiras do passado. 

Teremos mais uma vez a feliz 
oportunidade de qualificarmos 
um novo ano, e com ele o nos-
so tempo. Não podemos cair na 
tentação de pensar que as coisas 
sempre serão do mesmo jeito. In-
vista o melhor de si, acredite que 
somos parte do grande mistério 
do Amor; não desperdicemos ne-
nhum momento deste novo ano, 
que ganha a qualidade de novo 
se acolhermos a novidade que é 
Cristo: “Eis que faço novas todas 
as coisas” (Ap 21,5).

Somos contabilizados por um 
tempo cronológico, mas Deus 

tempoNovo
se abre

um

Frei Rogério Lima, O. Carm.
Assistente Eclesiástico 
Nacional

Tanto o Antigo quanto o Novo 
Testamento nos oferece, a par-
tir da intervenção de Deus na 
história humana, luzes que nos 
fazem compreender um tempo 
novo que se abre. Celebramos 
este tempo novo com a vinda 
de Jesus, no tempo e em nossa 
história.  

Em Cristo, o tempo atingiu sua 
plenitude. Jesus significa um 
novo tempo, “Se alguém está em 
Cristo, é uma nova criatura. Pas-
saram-se as coisas antigas, eis 
que se fez uma nova realidade” 
(2Cor 5,17). Com Jesus se inicia 
o Reino de Deus sobre o mundo, 
entre os seres humanos, pro-
metido pelos profetas. O evento 
Jesus Cristo se torna o maior 
paradigma da história da huma-
nidade, tanto em relação ao seu 
passado quanto ao seu futuro.

Portanto, iniciar um novo ano, 
marcado por tantas situações e 
promessas, não nos garante de 

nos reserva o seu próprio tem-
po de graça eterna, o Kairós. Por 
enquanto, vivamos a alegria do 
tempo  presente, fazendo-o novo, 
construindo novas relações e 
buscando acolher a novidade 
do Reino, que passa necessaria-
mente pelas atitudes de amor, de 
paz e solidariedade com todos 
aqueles que mais precisam da 
grande novidade: Jesus Cristo.

Costumamos definir como ‘tempo’ o calendário regulador daquilo 
que programamos, executamos ou que até mesmo deixamos de 
fazer. Chamamos de tempo cronológico ou histórico, ou ainda 

como tempo humano. Porém, o ‘tempo teológico’ é uma outra forma 
de compreensão do que definimos como tempo.
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   Palavra viva
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                                                                                             Caso as doações superem a necessidade do projeto apresentado,     o excedente será destinado a projetos semelhantes.

Quero aqui somar força com a 
história deste povo. Sou da 
região e quero assumir essa 

missão!” Estas palavras foram ditas 
por Dom Wellington Queiroz Vieira 
logo após assumir a Prelazia de 
Cristalândia, há dois anos. 

Assumir essa missão não foi fácil. 
A Prelazia de Cristalândia – que está 
parte no estado de Tocantins e parte 
no estado de Goiás – cobre uma vas-
ta área de aproximadamente 62.000 
km², ou seja, maior que o estado do 
Rio de Janeiro, com 177.000 fiéis cató-
licos assistidos por apenas 16 padres 
no trabalho pastoral; e as distâncias 
são enormes, um verdadeiro desafio 
para a fé e para a evengelização des-
sa região.

Dom Wellington quer estar cada 
vez mais perto de seus fiéis. Assim, 
ele está constantemente viajando e 
visitando as comunidades. Mas as 
preocupações do bispo são muitas, 
sobretudo em como melhorar a for-
mação dos catequistas e intensificar 
o alcance catequético, enraizando 
os fiéis em uma sólida e verdadei-
ra fé, também para os momentos de 
provações. 

“

o seu amor
EVANGELHO

levando o

Dom Wellington, bispo de Cristalândia, 
quer encorajar a oração dentro da 
família – “a escola de amor.”

   Projeto do mês


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Outra meta importante para Dom Welling-
ton é encorajar uma melhor preparação para 
os sacramentos do batismo e do matrimônio, 
além de aumentar o suporte às famílias, aju-
dando-as a compreender o casamento não só 
como “uma opção entre muitas”, mas como 
uma vocação real. Para isso ele quer estimu-
lar a oração dentro da família, destacando que 
a primeira e melhor “escola de amor e fé” – a 
primeira que as crianças irão experimentar – é 
a família. Dom Wellington também está ini-
ciando cursos bíblicos para ajudar os fiéis a 
conhecerem e entenderem melhor a Palavra 
de Deus. E, finalmente, ele quer motivar o tra-
balho jovem e o apostolado das vocações.

Com tudo isto em seu coração de pastor, e 
considerando as enormes distâncias que tem 
que percorrer dentro de sua Prelazia, Dom 
Wellington precisou de um veículo resisten-
te. As estradas nesta enorme região rural não 
são lá muito boas. Dom Wellington pediu aju-
da à ACN para que a Prelazia de Cristalândia 
pudesse ter um veículo apropriado. O pedido 
encontrou eco nos corações generosos dos 
benfeitores - pessoas como você - que sabem 
da importância do pastor estar perto das suas 
ovelhas. Portanto, graças a você, a ACN pôde 
ajudar Dom Wellington na aquisição de um 
veículo.

O Brasil é um país de distâncias enormes. 
Para muitos sacerdotes e religiosas um car-
ro significa a diferença entre levar ou não o 
Evangelho para as comunidades mais dis-
tantes. A ACN conta com sua ajuda para que 
muitos outros sacerdotes que estão vivendo 
heroicamente nas regiões mais remotas do 
país possam ter um meio de chegar até suas 
comunidades. A cada visita feita por um des-
ses sacerdotes e irmãs, é também o seu amor 
que está levando o Evangelho adiante.

Sem um carro 
resistente a visita 
do Pastor não 
aconteceria.
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As distâncias são enormes, um verdadeiro desafio para a 
fé e para a evengelização dessa região.
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A missão do sacerdote na 
Igreja é insubstituível. 
Portanto, mesmo se, em 

certos lugares, há escassez de 
sacerdotes, não se deve ter me-
nos certeza de que Cristo ainda 
continua a chamar homens, que 
como os Apóstolos, abando-
nando todas as outras tarefas, 
se dedicam totalmente à cele-
bração dos santos mistérios, à 
pregação do Evangelho e ao mi-
nistério pastoral.” (Papa emérito 
Bento XVI)

Independente das circuns-
tâncias, esses homens “ardem” 
por Cristo. David Gonzalez, semi-
narista do seminário São Pedro 
Apóstolo, na periferia de Caracas 
(Venezuela), explica isso assim: 

“Sacrificar-se por Cristo não só 
vale a pena, como vale a vida”. 
Porém, como viver em um país 
cujos mercados estão vazios? 
Muitas vezes perguntam aos alu-
nos do seminário: “Como é que 
vocês resolvem a questão da ali-
mentação?” O futuro padre Víctor 
Mihares responde à pergunta 
com uma expressão do Bispo Raúl 
Biord Castillo: “O fato do semi-
nário ainda existir é um milagre 
de muitas faces.” E uma dessas 
faces é a da ACN. Graças aos ben-
feitores da ACN os seminaristas 
conseguiram estudar sem pas-
sar fome. Também neste ano, 22 
seminaristas de seis dioceses da 
Venezuela poderão continuar sua 
formação, apesar das circunstân-
cias no país. O bispo Raúl pede 

Igreja na Venezuela
Permanecer ao lado do povo que mais sofre

ajuda para que a Igreja encontre 
meios de se manter durante a cri-
se e, assim, permanecer ao lado 
do povo que mais sofre.

A Venezuela precisa de padres 
que anunciem o Evangelho, que 
estejam dispostos ao sacrifício 
e a se consumir no ministério 
pastoral. Quando a situação de-
sesperadora do país melhorar, 
provavelmente a nossa ajuda 
será ainda mais necessária do 
que hoje. José Gregorio, 20 anos, 
tem apenas este objetivo: “O meu 
anseio é ganhar almas para Cris-
to e doar a minha vida por Ele 
e pela sua Igreja.” Com futuros 
sacerdotes como esse e com a ge-
nerosidade de vocês, será possível 
superar qualquer situação.

“Senhor, envia-me” 
Seminaristas na Venezuela 
durante a vestição.

“
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   Igreja pelo mundo
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Escreva e partilhe o seu testemunho com a ACN: 
ACN » Caixa Postal 46059 - Cep: 04045-970 - São Paulo - SP 

por e-mail: atendimento@acn.org.br ou pelo Facebook

   Necessidade, amor e gratidão 



Amigos
Queridos benfeitores, tive uma 
grande alegria: pude entregar ao 
Papa Francisco o resultado da 
campanha que foi feita no Ano 
da Misericórdia para atender às 
necessidades dos nossos irmãos 
em Tefé, no Amazonas. Lá a ACN 
pôde comprar vários barcos, re-
formar o seminário e também 
fortalecer a rádio, para que o 
Evangelho chegue a toda a Pre-
lazia de Tefé, que é tão grande; 
também apresentei ao Santo Pa-
dre o projeto feito em Fortaleza, 
Ceará, onde tantas comunidades 
– mais de 20 – vivem juntas para 
dar testemunho da unidade, que 
é o grande dom que Deus trouxe 
para nós quando estava aqui na 
Terra; por fim apresentei o projeto 
para os idosos em Guaratinguetá, 
São Paulo. É uma maravilha poder 
dizer para aqueles, que muitas 
vezes ajudaram os outros uma 
vida inteira, que agora na velhice 
têm um lugar onde podem rece-
ber cuidados e descansar em paz.

O Papa olhou e agradeceu muito, 
eu sinto que o coração do Papa 
Francisco bate para os outros, ele 
ama os últimos.

Obrigado a cada um de vocês que 
apoiaram esses projetos.

Paz e Bem,

̝̝ Feliz em ajudar
Obrigado pela sua correspondência. 
Fico feliz em poder ajudar, mesmo 
que apenas de forma modesta. Para 
mim é difícil imaginar de que modo 
eu suportaria se eu mesmo tivesse 
de sofrer ou fosse perseguido por 
causa da minha fé. De um benfeitor 
da Eslováquia

̝̝ Cofrinho do sacrifício de amor
Todos os meses eu recolho mo-
edas e deposito em um cofrinho 
para que, em dezembro, eu faça 
uma doação maior com o total re-
colhido durante o ano inteiro. Sou 

uma senhora simples e não posso 
contribuir com um valor alto. En-
tão esse é o meu sacrifício pelos 
irmãos mais necessitados. De uma 
benfeitora de Jacareí (SP), Brasil

̝̝ A Igreja continua
O trabalho da ACN é inspirador. É 
amar a Deus sobre todas as coisas e 
ao próximo como a si mesmo. Muitas 
pessoas criticam ou não acredi-
tam mais na Igreja, mas a ACN é a 
prova de que a Igreja continua cami-
nhando com Jesus e que é o próprio 
Espírito Santo quem a guia. De um 
voluntário de Curitiba (PR), Brasil

Na preparação dos nossos programas de ajuda, deve ser 

Frei Hans Stapel, ofm.
Presidente Nacional

as cartas de vocês

determinante não aquilo que podemos fazer, mas aquilo 

que devemos fazer, pois tudo podemos n’Aquele que nos 

dá força.

Padre Werenfried van Straaten

Caros

1961, Índia – Padre W
erenfried e Santa M

adre Teresa de Calcutá

   Padre Werenfried


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   Imagens do cristianismo

Evite o 
descarte deste 
informativo. 
Repasse-o a 
outra pessoa!

Participe você também desta Obra de Amor! 
Conheça o trabalho da Igreja pelo mundo, reze conosco para que os desafios sejam 
superados e partilhe um pouco do que possui com aqueles que mais precisam. Faça parte! 
  0800 77 099 27  |    atedimento@acn.org.br  |    (11) 94665-0917 WhatsApp  |    

Frei Hans Stapel, Presidente 
Nacional da ACN, em encontro 
recente com o Papa Francisco.

Junto com Nelson Giovanelli – fundador 
da Fazenda da Esperança – Frei Hans 
entregou dois livros ao Santo Padre: 
um mostrando os principais projetos 
que os benfeitores apoiaram no Brasil 
durante o Ano da Misericórdia e outro 
comemorativo dos 20 anos do escritório 
da ACN no país. Em cada uma das 
publicações está um pouco do amor dos 
benfeitores brasileiros.




